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Por que tenho que  fazer este curso?? 

https://youtu.be/6a1Tn1PaDxM

https://youtu.be/fgjhAQw4hnQ
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Tipos de acidentes
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Outros cortes
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Pipetar com a boca
Outros acidentes
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Biossegurança:
“Ciência surgida no século XX, que visa 

controlar e  minimizar os riscos vindos da 
prática de diferentes tecnologias, seja em 
laboratório ou quando estas aplicadas ao 
meio ambiente.”

Introdução
Definições 
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Biossegurança no laboratório:
“Aplicação de práticas e procedimentos de 

laboratório, associados ao uso de 
equipamentos de segurança. Que devem ser 
adotados quando se trabalha ou manipula 
material biologicamente perigoso.”

Introdução
Definições 
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■ Existem perigos na manipulação de determinados produtos 
químicos ou biológicos.

■ Risco é a probabilidade de ocorrer um acidente.

Perigo X Risco

Porém....
■ Com os cuidados necessários e  utilizando os 

equipamentos de proteção adequados.

■ O RISCO dessa atividade pode ser considerado baixo.

Introdução
Definições 
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PRÁTICAS SEGURAS X  RISCOS

IDENTIFICAR RISCOS:

Adotar medidas de 
segurança .
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Práticas seguras

■ Pré - análise
■ Coleta das amostras
■ Transporte das amostras
■ Preparação das amostras

■ Análise (experimento)
■ Teste

■ Pós-análise
■ Descarte de amostras, reagentes e material contaminado.

Devem ser aplicadas durante todo o 
processo de análise:
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Normas Pré estabelecidas

REGULAMENTOS

▪ Regulamentos Governamentais

▪ Regulamentos da Instituição

▪ Regulamentos Normas Laboratoriais
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Regulamentos de Segurança

www.ctnbio.gov.br
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Tipos de Riscos

■ Em um laboratório estamos expostos a 5 
tipos diferentes de RISCOS.
■ Ergonômicos
■ De acidentes
■ Físicos
■ Químicos
■ Biológicos

Aciden
tes

Ergonô
micos

Biológic
os

Físicos

Químic
os

 
Pessoal
Experi
mento
M.A. 
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Risco Ergonômicos

■ Posto de trabalho inadequado
■ Mobiliário (cadeiras), equipamentos, altura de 

bancadas.
■ Movimentos repetitivos: 

■ Pipetar, digitar, horas de observação no microscópio...
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■ Esse risco pode causar lesões a longo prazo, 
podendo até afastar o pesquisador de suas 
atividades    L.E.R.   ou      D.O.R.T.

Risco Ergonômico

Lesão por Esforço Repetitivo 

Distúrbio Osteomuscular Relacionado ao Trabalho
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Risco de Acidentes
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• E Relacionadas ao não cumprimento das 
normas técnicas previstas para um 
ambiente e/ou postura de trabalho 
adequado.

Risco de Acidentes
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■ Uso inadequado de equipamentos
■ Armazenamento inadequado
■ Descarte inadequado

■ Material contaminado.
■ Vidraria quebrada. 
■ Agulhas e seringas descartados em 
Local INADEQUADO!!!!

Risco de Acidentes (p.ex.)

CORRETO



Veridiana Munford- vmunford@usp.br

PRODUZIDO por algum tipo de energia 
■ Equipamento

■ Calor ou Frio
■ Ruídos ou Vibrações 
■ Radiação não-ionizante e ionizante
■ Ondas eletromagnéticas
■ Ambientes com pressões anormais etc

Riscos Físicos 



Veridiana Munford- vmunford@usp.br

Calor ou chamas (p.ex.)

■ Estufas
■ Banhos de água
■ Bico de gás
■ Termociclador
■ Forno de micro-ondas
■ Esterilizador de alça ou agulha de platina
■ Autoclaves

Riscos Físicos 
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Equipamentos de baixa temperatura (p.ex.)

■ Câmaras frias
■ Congeladores de temperatura ultrabaixa (-80ºC)
■ Nitrogênio líquido 
■ Gelo seco

Riscos Físicos 
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■ "Frio queima!! "

Equipamentos de baixa temperatura (p.ex.)

Riscos Físicos 
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Material Radioativo

■ Radiação Beta
■ Radiação Gama
■ Raios X

Riscos Físicos 

■ Laboratório precisa de certificação e liberação da 
comissão e aluno deve fazer o curso de Proteção 
Radiológica. 
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Radioativo

■ Transporte ■ Manipulação/ Armazenamento
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Mais dano luz germicida:
 Usada em cabines 

biológicas

Mais penetrante:
 Usados em vários 

equipamentos.
Visualizador de gel M.O.

Radiações não-ionizantes (p.ex.)

LUZ ULTRAVIOLETA

Riscos Físicos 
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■ Ultravioleta.



Veridiana Munford- vmunford@usp.br

CURSO DE ARMAZENAMENTO, MANUSEIO 
E DESCARTE DE PRODUTOS QUÍMICOS 

https://ww3.icb.usp.br/comissao-de-seguranca-quimica/
https://ww3.icb.usp.br/comissao-de-seguranca-quimica/
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Vias de entrada 

dos agentes químicos no organismo
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FISPQs

■ Fichas de Informação de Segurança de Produtos 
Químicos:- LABORATÓRIO.                          

■ Estão nos Sites dos fabricantes.

Risco Químico

OU MSDS
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■ FISPQs 
■ Contém no mínimo 16 informações sobre o 

reagente químico.

■ Leia !!!
■ Você pode se surpreender....

Risco Químico
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Risco Químico

■ Criado pelas ONU em 1992 
GHS fez uma harmonização dos sistemas de risco químico.
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INFLAMÁVELCORROSIVO

IRRITANTETÓXICO

EXPLOSIVO

CARCINOGENICO
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Outros símbolos

Gás sob-pressão

Risco ambiental
População 

marinha

OXIDANTE
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Material biologicamente perigoso 

“Material de origem biológica que possui a capacidade de 
produzir efeitos deletérios em humanos, animais e 
plantas, tais como: Toxinas, microorganismos, e outros  
derivados destes organismos*.”

Definição 

CDC-2005

*Inclusive OGM

Risco Biológico



Veridiana Munford- vmunford@usp.br

Risco Biológico

■ Bactérias
■ Fungos
■ Vírus
■ Parasitas
■ Plantas
■ Organismos geneticamente modificados (OGM)
■ Animais: Uso de Animais para Experimentação  
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■ Amostras biológicas provenientes de animais e 
humanos:

» Sangue
» Cultura de células 
» Secreções
» Urina
» Escarro
» Fezes
» Peças cirúrgicas
» Materiais de biópsias

■ Amostras ambientais:
» Água   e  material de esgoto.

 

Risco Biológico

» Aspirados
» Raspados
» Fragmentos cirúrgicos
» Material de necropsia
» Material de autópsia
» Cateteres
» Dreno
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Biohazard = RISCO BIOLÓGICO

Introdução
Definições 

Potencial perigo, risco ou dano 
resultante da exposição a um  
agente biológico ou condição.
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Classificação de Risco

■ Nível de segurança de um laboratório será determinado 
pelo agente biológico de maior risco presente no 
laboratório.

■ Para agentes patogênicos a OMS/ANVISA determina os 
níveis de biossegurança a ser adotada para cada 
organismo. 

■ Para os OGMs a é a CTNbio.
■ O laboratório deve apresentar características físicas e 

estruturais específicas de contenção
■ Determinante no tipo de organismo que pode ser manipulado em 

sua área.
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ORGANISMOs 
MANIPULADOs

+
procedimento

DETERMINA

NÍVEIS DE 
BIOSSEGURANÇA

NB1 a NB4

Ministério da Saúde - Tradução CDC
Ministério do Trabalho NR 32
CTNbio

Risco Biológico
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NB-1

CLASSE de 
RISCO I

Ex:

Nenhum ou baixo risco de contágio individual e comunitário.
Microrganismos que tenha pouca probabilidade de causar 
enfermidades humanas ou animais.
Bacillus subtilis, Lactobacillus casei, E coli DH2B ou DH5⍺

Prática Barreiras de contenção
Equipamentos de 
segurança

Instalações

Boas Praticas 
Microbiológicas

EPI:
Avental, Luvas.

Bancadas abertas
Pia para lavagem das mãos
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NB-1
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NB-2

Prática Barreiras de contenção
Equipamentos de 
segurança

Instalações

NB-1 acrescido de:
- Acesso limitado;
- Sinalização de risco;
- Manual de Biossegurança;
- Protocolos de manipulação 
e descontaminação resíduos

- Cabine biológica classe I ou II, 
usadas para manipular TODOS 
os materiais que possam formar 
aerossol ou respingos;
- EPI:
Avental, Luvas e protetor facial 
quando necessário.

NB1 acrescido de:
- Autoclave 
disponível

CLASSE de 
RISCO II

Ex:

Risco contágio individual moderado e comunitário limitado.
A exposição ao agente patogênico pode provocar doença humana ou 
animal, porém se dispõe medidas eficazes de tratamento e prevenção.
Clostridium tetanis; Staphylococcus aureus, Candida albicans, 
Schistosoma mansoni, Rotavírus, Influenza, Ortomixovírus, Zika etc



Veridiana Munford- vmunford@usp.br

NB-2



Veridiana Munford- vmunford@usp.br

NB-3

CLASSE de 
RISCO III

Ex:

Risco individual elevado e comunitário limitado de contágio.
A exposição ao agente patogênico pode causar doenças graves ao 
homem podendo propagar-se de uma pessoa infectada para outra, 
porém existe profilaxia e/ou tratamento.
Bacillus anthracis; Mycobacterium tuberculosis, Toxoplasma gondii, 
HIV, SARS-COV (covid19)
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NB-3

Prática Barreiras de contenção
Equipamentos de 
segurança

Instalações

NB-2 acrescido de:
-Acesso controlado;
Descontaminação:
- TODO o resíduo; 
- Aventais antes de 
serem lavados
- Banco de soro de 
funcionários na 
admissão

- Cabine biológica  II, usadas 
para manipular TODOS os 
materiais;
EPI:
- Avental, Luvas e protetor 
facial.

NB-2 acrescido de:
- Separação física do 
corredor; 
- Porta dupla de acesso com 
fechamento automático;  
-Sistema de ar independente 
ventilação unilateral sem 
recirculação.
- Ar filtrado com filtros HEPA
- Pressão negativa no 
laboratório.
-Piso e superfícies internas 
resistentes à água
- Linhas de esgoto à vácuo  
com sifões protegidos por 
desinfetante ou filtros HEPA.
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NB-3
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NB-3 : Microbiologia
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NB-3 : Microbiologia
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NB-3 : Microbiologia
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NB-4
CLASSE de 
RISCO IV

Ex:

Elevado risco individual e comunitário de contágio.
Os agentes patogênicos representam grande ameaça para pessoas  e 
animais, com fácil propagação de um individuo para outro, direta ou 
indiretamente, não existindo profilaxia nem tratamento. 
Vírus Ebola, vírus de febre hemorrágica certos arbovírus, etc.
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NB-4

Prática Barreiras de contenção
Equipamentos de 
segurança

Instalações

NB-3 acrescido de:
- Troca de roupa 
antes de entrar no 
laboratório;
- Tomar banho na 
saída;
- Todo material deve 
ser descontaminado 
antes de sair do 
laboratório.

- manipular TODOS os 
materiais em cabine biológica 
classe  IIB ou III;
EPI:
- Sistema de respiradores 
autônomos, operadores não 
respiram o ar do laboratório.

NB-3 acrescido de:
- Construção separada ou em 
área isolada; 
- Câmara de entrada e saída 
separadas por chuveiro;  
-Sistema de autoclave de 
porta duplas, câmara de 
fumigação;
- Sistema coletor de 
descontaminação de liquido;
Ar filtrado com filtros HEPA 
antes de ser liberado ao 
exterior;
- Paredes, tetos e piso 
construídos com sistema de 
vedação .



Veridiana Munford- vmunford@usp.br

NB-4
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NB-4
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Centro de Controle de Doenças –Atlanta EUA
Laboratório de Contenção

NB 4
NB 3

http://www.cdc.gov  Control Desease Center

NB-3 e NB-4

http://www.cdc.gov
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NB4 Brasil
LANAGRO = Laboratório  Nacional  Agropecuário,  Pedro Leopoldo (MG)
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NB4 Brasil
LANAGRO = Laboratório  Nacional  Agropecuário,  Pedro Leopoldo (MG)
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CLASSE de 
RISCO V

EX. 

Elevado risco  de causar doença animal e disseminação no meio 
ambiente.
Aplica-se  a agentes de doença animal, não existente no país e que, 
embora não sejam patogênicos de importância para o homem, podem 
gerar grandes perdas econômicas.
Importação é proibida.
Devem ser manipulados em NB-4.
Gripe aviária. 

NB-5 ?!?!?!?
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Dúvidas


